Vives a Abundância?
«Quem caminha nas trevas não sabe para onde vai.» João  20: 35
 Meu Amigo professor, o homem caminha nas trevas?
Carlos, conta-se que estava a decorrer um seminário em que o tema principal era a abundância. O orador falava de abundância quando foi interrompido por um homem que lhe disse:
--Quem me dera poder experimentar a abundância. Sabes, eu não dou grande importância ao dinheiro. Mal tenho o suficiente para sobreviver. Tive de apertar o cinto para poder vir aqui. Toda a minha vida quis experienciar esse tipo de abundância de que tu falas. O orador disse-lhe:
--Se queres mesmo ter a experiência da abundância, por que não passas a hora do almoço a dar abundantemente o que tens para dar? Olhou o orador surpreendido e disse-lhe:
--Mas eu não tenho nada para dar. 
Ele realmente acreditava que não tinha nada para dar.
O orador perguntou-lhe: --Tens algum Amor?
--Oh...sim admito que tenho algum Amor para dar.
--Tens compaixão? --Sim…creio que tenho alguma compaixão.
--Tens sentido de humor? --Ah, sim...tenho piadas suficientes para durar a vida inteira.
--Vamos dizer que tens abundância destas coisas.
Ótimo, agora aqui está o que eu quero que tu faças. Passa a hora do almoço a dar estas coisas que reconheceste que tens em abundância. Dá-as profundamente.
Dá mais do que alguma vez deste a todas as pessoas cuja vida tu tocas, durante o teu almoço. Este é o meu desafio para ti.
Lá foi ele partilhar o que ele tinha em abundância.
Uns riam, outros davam um sorriso amarelo, outros não achavam piada nenhuma, outros olhavam de lado, outros achavam que ele era um tipo maravilhoso que os divertia imenso. Isto era a prova do mundo exterior das circunstâncias, por que interiormente outra prova se estava a passar, mas essa ele não podia ver.
Quando regressou do almoço vinha todo contente e feliz.
O orador perguntou-lhe: --Como foi a experiência?
--Nem consigo explicar-te o que sinto.
O orador perguntou-lhe: --Sentiste a abundância?
--Sim, senti. Agora sinto-me rico, porque permiti que uma parte de mim se expressasse de uma maneira que não tinha permitido antes. O grupo tinha-se juntado enquanto ele transmitia a sua abundância, e encheram-lhe o seu chapéu de dinheiro.
Ao ver o chapéu repleto de dinheiro, as lágrimas começaram a cair.”
Quando não deixas expressar o melhor que há dentro de ti, tu estás a caminhar nas trevas, tu não vês a Luz. 
Como podes ver a abundância se limitas a Luz, e se limitas a Luz, tu não sabes para onde vais. Podes estar junto da riqueza e não a ver. O homem alimenta o exterior, alimenta aquilo que vê. Quando ele se eleva acima do que é exterior, do que é efémero, ele vê Luz onde a alquimia desenvolve o seu trabalho a um nível Superior de entendimento, sem a manipulação do senhor das trevas.
--Quem é o senhor das trevas?
--É a tua mente racional rigorosa e objetiva.
--Ela tem esse poder?
--Tem o poder que tu lhe deres.
--Não será isso uma armadilha no caminho do homem!
--As armadilhas só funcionam quando tu as  acionas. 
Quando o personagem da minha história diz: Sabes, eu não dou muita importância ao dinheiro. Mal tenho o suficiente para sobreviver. Tive de apertar o cinto para poder vir aqui. Toda a minha vida quis experienciar esse tipo de abundância de que tu falas.
No momento em que ele assume a sua própria sobrevivência, ele ativa a armadilha da limitação da abundância. São as suas próprias palavras que contêm a cilada criada por ele mesmo. A maior parte da humanidade sobrevive alimentando a abundância, mas não vive a abundância, porque a abundância é um estado de consciência que não conhece a limitação.
O meu Amigo Professor fala a língua da verdade, uma verdade que o homem ainda não entende, ainda não aceita, por isso sobrevive no mundo das trevas. Como podemos conhecer a Luz se nos mantemos na escuridão! A vida real é a Luz do Grande Mestre dos mestres que não alimenta sombras, tal como o sol do meio-dia.
O meu Amigo Carteiro diz que abundância sempre fez parte das suas muitas vidas. Porque em qualquer circunstância da vida por ele vividas ele é sempre rico.
Até à próxima volta do correio.
